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DIARIO POLÍTICO DE L A  M AÑ A N A

A ñ o  I I I .

P r e c io s  d e  s u s c r i c i ó n .

E n  M adrid, al m es. i  peseta 50 c é n t .— En 
P rovin cias, un  trim estre, 6 p ta s .— U ltram ar y 
E xtranjero , un año, 40 pesetas.— E n C u ba, 
Puerto R ico y  F ilipinas, an o  3o pesetas.

D I R E C T O R ,

GUILLERMO AUTRAN
A V I S O  I M P O R T A N T E

C o n  n u e s tr o  n ú m e ro  d e  h o y , se 

re p a r te  e l de L a  Ilu slra ción  U n i­

versal, c o rre s p o n d ie n te  á  e sta  se ­

m a n a .

SECCION ED IXO RIA X. 

N O  O C U R R E  N A D A

L a  Correspondencia  p u b lic ó  a n o ­

c h e  la s  s ig u ie n te s  n o t ic ia s , m u y  

p ro p ia s  p a r a  h a c e r  c r e e r , co m o  el 

c o le g a  se p ro p o n ía , q i:e  n a d a  de 

p a r t ic u la r  o c u r re  en e l c a m p o  de 

la  p o lít ic a  m in is te r ia l;
iN aüa de política.
N i la prensa ni los círculos políticos 

se ocupan de más noticias que ias refe­
rentes á la enferm edad reinante.

L os am igos del goliierno, sin em bar­
go , no quieren dejar pasar sin rectifi­
cación las noticias de algunos periódi­
cos fusionistas, que siguen anunciando 
grandes com plicaciones en ei seno dcl 
gabinete, por la diferencia de criterios 
que sustentan algunos m inistros, a lu ­
diendo á los S res . Rom ero Robledo y  
Pidal.

Sobre este punto afirman de una m a­
nera term inante, que o í el S r . Pidal se 
dejará aventajar por el S r . Rom ero Ro­
bled o, en e l espíritu liberal que heo de 
in form arlos actos y  las reform as del 
partido, ni el S r. Rom ero Robledo 
abandonará el criterio conservador que 
m aiiticne la  im portante agrupación 
política presidida por el señor Cánovas 
del C astillo .

No hay, pues, en el seno del gabin e­
te  divergencia algun a, y  lo dem uestra 
tam bién el hecho de no confirm arse los 
tan prem aturos anuncios de la prensa 
de la oposición, diciendo que se reuni­
ría el Consejo, á la llegada á M adrid 
del S r . C ánovas, para plantear estas 
cuestiones.

Com o anunciam os, el Consejo se re­
unió á la llegada del R ey, pero fué sólo 
para tratar de la  cuestión sanitaria.

E l otro Consejo ordinario tendrá lu­
gar e l m iércoles, porque S . M . saldrá 
e l jueves para ia  Granja, con m otivo 
de ser los días de la princesa.

Por esta ra jó n  C5 posible que el jefe 
del gobiern o reúna el m artes próxim o 
á sus com pañeros para tratar de los 
asuntos que deberán com unicarse a¡ 
jefe del Estado.»

E n  e sta  n o t ic ia  se  v é  p a lp ita r  ]a 

in o c e n c ia  m á s  c a n d o r o s a . E l  señ o r 

P id a l ,  q u ie r a  ó  n o  qt:¡era , r e s u lta ­

r á  s ie m p r e  m e n o s lib e r a l q u e  e l 

S r .  R o m e r o  R o b le d o , y  é s te , d e n ­

t r o  d e  e se  c r ite r io  c o n se rv a d o r , 

p u e d e  d a r m u c h o s  d is g u s to s  á  su  

c o m p a ñ e ro .

E l  q u e  lo s  m in is tr o s  n o  h a y a n  

a b o rd a d o  e n  C o n s e jo  lo s  g r a v e s  

a s u n to s  q u e  tie n e n  p e n d ie n te s , se 

e x p lic a  p o r  la s  c ir c u n s ta n c ia s ;  p e ro  

s i  la  s itu a c ió n  s a n ita r ia  n o  e m ­

p e o r a , lo s  a b o rd a rá n  m u y  e n  b r e ­

v e ,  y  e n to n c e s  v e r e m o s  lo  q u e  se 

h a  h e c h o  d e  la  d e c a n ta d a  a rm o n ía  

q u e  e x is te  e n tre  lo s  c o n s e je r o s  de 

la  C o r o n a .

S ig u e  L a  CorrespoTtdencia:
• El señor m inistro de U ltram ar no

ha podido asistir hoy tampoco á su de­
partam ento, por continuar un  tanto 
m olestado por el catarro que viene pa­
deciendo hace algunos días.

S in  em bargo, ha despachado en su 
casa el correo para las A n tilla s , que 
saldrá de .Madrid pasado mañana.»

E s t o  n a d a  t ie n e  d e  p a r t ic u la r ;  

a l  c o n tr a r io , e s  m u y  ló g ic o :  ca si 

to d a s  la s  c r is is  p a r c ia le s  so n  p r o ­

d u c id a s  p o r e l m a l e sta d o  d e  salu d  

de a lg ú n  m in is tr o .

P e r o  e s  e l c a s o  q u e  e i  s e ñ o r  c o n ­

d e  d e  T e ja d a  n o  d e b e  e s ta r  m a lo  

m á s  qtae p a r a  ir  a l  m in is te r io . V é a ­

se  la  p ru e b a , s u m in is tr a d a  p o r  e l 

m is m o  c o le g a :
f E s t a  tarde ha celebrado una larga 

conferencia con el señor presidente del 
Consejo el señor m inistro de Ultra­
m ar. »

I g n o r a m o s  q u é  se t r a ta r ía  en e s a  

la r g a  c o n fe re n c ia , q u e  p o r  lo  v is to  

n o  fu é  l a  ú n ic a  q u e  a y e r  c e le b r ó  el 

S r .  C á n o v a s , á  j u z g a r  p o r  lo  s i ­

g u ie n te , ta m b ié n  de Z , j  Correspon­

dencia:

cE l señor m inistro de Estado ha ce . 
lebrado esta tarde una larga conferen­
cia con el presidente del Consejo de 
m inistros 1

Q u e d a m o s , p u e s , en q u e n o  h a y  

n a d a  d e  p o lít ic a .  N o  h a y  m á s  q u e  

m in is tr o s  q u e , e s ta n d o  a c a ta rr a d o s  

p a r a  a s is t ir  á  s u  d e p a rta m e n to , 

c o n fe re n c ia n  la rg a m e n te  c o n  e l  p r e ­

s id e n te .

¿N o  e s  v e rd a d  q u e e s to  p arece  

u n a  ch a ra d a ?  P u e s  d ig a m o s , co m o  

e s  co s tu m b re  p o n e r a l  p ié  d e  ésta s: 

L a  solución en  el Consejo del m iér­

coles.

E L  S R .  A N T E Q U E R A
Y  LA I’RENSA MINISTERIAL

C o n  e l  t í t u lo  d e  A lg o  de M a rin a , 

p u b lic a  n u e s tro  c o le g a  L a  P a tr ia , 

d ia r io  m in is te r ia l, u n  ra z o n a d o  a r ­

t íc u lo , d e l q u e  c o p ia m o s  lo s  s i ­

g u ie n te s  p á rra fo s:

«Hemos leído en varios periódicos la 
noticia de que por R eales órdenes f ir ­
madas á fines del pasado J u lio , y  reci­
bidas en los departam entos en 25 de 
A gosto, se determ ina que la  consigna­
ción  de personal de maestranzas se re­
baje nada m enos que en So.ooo pesetas 
m ensuales en cada arsen al, i  contar 
desde e l mes corrien te.

Sin  analizar ni in q u irir las causas 
que hayan m otivado resolución tan r i­
gurosa, no podem os m enos de hacer 
notar al S r . A ntequ era, por aquello de 
que cuanto más am igos m is  claros, 
que no ha estado tan afortunado en es­
te asunto com o en otros.

L as benem éritas maestranzas de los 
arsenales sufren graves perjuicios con 
la citada economía, que no lo  es á nues­
tro ju icio , pues cuanto se ahorra es en 
perjuicio de m illares de fam ilias que 
devuelven al Estado, en conceptos di­
versos, la  rem uneración de sus conti­
nuos trabajos.

A parte de esto, si de hacer econom ías 
en los ar.'enales se trataba, ¿á qué ad­
q u irir en el extranjero y  fuera de su­
basta, herram ientas y  m áquinas para 
im pulsar las construcciones navales?

Si se dism inuye el personal, ¿quién ha 
de m anejar dichas m áquinas y  herra­
mientas? Y  además: ¿cómo habrán de 
activarse los trabajos de los buques en 
astillero y grada si se am inora e l n ú ­
m ero de brazos empleados en ellos?

Cuando se están locando las desven­
tajas de tener en grada quince ó d ieci­
seis años lo s buques, ¿se piensa en que 
las quillas recientem ente puestas, sigan 
la suerte de las del N avarra  y del Cas- 
nV/a, el más retrasado de los tres bu- 
ques empezados en 1869, y  no p o r cul­
pa de la laboriosa maestranza del de­
partamento de Cddii?

•
» *

O tra noticia ha circulado estos días 
por la  prensa: la de haberse concedido 
la  cru z blanca del Mérito N aval á 
M . L ou is L an Jea, io gen iero  jefe de 
la sociedad francesa F org es el C h in -  
liers de la Medherranée.

Ignoram os los méritos del agraciado, 
y  fijándonos sólo en su condición de 
jefe de los talleres en que habrá d e cons­
tru irse el acorazado, haremos también 
notar que hallam os prem atura sem e­
jante gracia, disculpable si el futuro 
buque estuviera concluido y  en las 
pruebas hubiera dado los felices resul­
tados que son de esperar. Pero esto 
de prem iar servicios que nadie conoce 
y  conceder una d istinción  al m ism o á 
quien se proporciona una obra im por­
tantísim a y  que le reportará regular 
gan an cia, no lo  encontram os corriente, 
á decir verdad, como siem pre solemos 
decirla.

P e r  desgracia, en España está bien 
m irado protejer extrañas industrias, 
sin perju icio  de suprim ir el modesto 
haber de centenares de obreros labo­
riosos é inteligentes, que por lo  visto 
sufren el crim en de no haber nacido 
franceses, para trabajar en los talle­
res de sociedades com o ¡a de F org es et 
Chantiers. t

Y a  lo  v e  e l  s e ñ o r  m in is tr o  de 

M a rin a .

D ia r ia m e n te  le  d ir ig e  la  p re n sa  

d e  o p o s ic ió n  la s  m á s  s e v e r a s  c e n ­

s u r a s , s in  q u e  n i u n  s o lo  p e r ió d ic o  

m in is te r ia l s a lg a  á  s u  d e fe n s a . 

P e r o , s i p o r  c a s u a lid a d , p a s a  u n  d ía  

s in  q u e  s u s  d e s a c ie r to s  p ro v o q u e n  

y  ju s t if iq u e n  a q u e llo s  a ta q u e s , lo s  

d ia r io s  o fic io so s  re p ro d u ce n  te m a s  

y a  d is c u t id o s , y  a u n q u e  e n  fo rm a  

de s u a v e  a d v e rte n c ia , le  h a c e n  lo s  

m á s  d u ro s  c a r g o s .

B u e n  e je m p lo  e s  e l  q u e  o fre c e  

L a  P a tr ia . N i  c u a n d o  s e  h a  t r a ta ­

d o  d e l in c a lif ic a b le  a s u n to  d e l C o ­

ló n , n i cu a n d o  se  h a  e s c r it o  s o b re  

e l  r e g a lo  de la  T etuá n, s o b re  el 

c o n tr a to  del a c o r a z a d o , s o b re  la  

i le g a lid a d  d e  la  a d q u is ic ió n  d e  lo s  

c u a tr o  to rp e d e ro s  ó  c u a lq u ie r a  

o tra  de la s  m u c h a s  a rb itra r ie d a d e s  

c o m e tid a s  p o r  e l  S r .  A n te q u e r a , 

h a  te n id o  u n a  s o la  p a la b r a  d e  d is ­

c u lp a  p a r a  e l m in is tr o  d e  M a rin a . 

P e r o  p a s a n  d o s  ó  tre s  d ía s , e n  lo s  

c u a le s , p o r  e fe c t o  d e  l a  im p o r ta n ­

c ia  q u e  h a n  re v e s t id o  o tro s  a s u n ­

t o s , n o  s e  h a  d ic h o  n a d a  s o b re  la  

g e s t ió n  d e  e s e  d e s a c e rta d o  m in is ­

t r o , y  en s e g u id a  s a c a  á  r e lu c ir  lo s  

a su n to s  y a  tr a ta d o s , p a r a  c o lo c a r s e  

a l la d o  d e  la  p re n s a  de o p o s ic ió n  y  

d e m o s tr a r  a s í  q u e  e ra n  j u s t a s  t o ­

d a s  la s  c e n s u r a s .

P u n t o s  d e  s u s c r i c i ó n .

En M adrid, en las oficinas, calle de la  B ib lio ­
teca, núm . i ,  entresuelo, izq ., y  en las p rin ci pa­
les librerías.
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N o  re c o rd a m o s  h a b e r  v is to  n u n ­

c a  e s p e c tá c u lo  s e m e ja n te . P e r o  e s  

in d u d a b le  q u e  c u a n d o  ta l fe n ó m e ­

n o  a c o n te c e , e l  m in istro  q u e  se 

s ie n te  h e rid o  p o r  lo s  d a rd o s  d e  la s  

o p o s ic io n e s , p o r  e l  s i le n c io  de s u s  

a m ig o s  y  p o r  la s  a d v e rte n c ia s  de 

s u s  p e iió d ic o s , debe  a p r e s u r a r s e  á  

d im itir .

¿ Q u é  m e jo r  p ru e b a  de lo  d e s ­

a c e r ta d a  y  de lo  fu n e s ta  q u e  e s  

l a  g e s t ió n  d e l S r .  A n te q u e r a , q u e 

la  co n d u cta  de la  p re n s a  m in is te ­

r ia l?  ¿N o  le  d ic e  é sta  b ie n  c la r a ­

m e n te  q u e to d o  e l p a ís , a b s o lu ta ­

m en te  to d o , s in  m á s  e x c e p c ió n  q u e  

u n o s  c u a n to s  fa v o r ito s  á  lo s  q u e  

c o n v ie n e  s u  c o n tin u a c ió n , r e c la m a  

s u  s a lid a  d e l m in iste rio ?  ¿A  q u é  e s ­

p e r a  e se  s e ñ o r  m in is tr o ?  ¿ C re e  

q u e  h a n  de b a s ta r le  e n  la s  C ó r te s  

la s  d e fe n sa s  de lo s  S r e s .  T o g o r e s  

y  A n g o sto ?

H o y  e s  a ú n  t ie m p o  d e  q u e  se  r e ­

t ir e ,  y  n o  cr e e m o s  q u e  e n  v e z  de 

s a lir  d e l m in is te r io  p o r s u  v o lu n ­

t a d , s iq u ie r a  se a  a p a re n te , e sp e re  

á  q u e  s u s  p ro p io s  c o m p a ñ e ro s  t e n ­

g a n  q u e  in d ic a r le  la  c o n v e n ie n c ia  

d e  sit re tira d a .

P E L I G R O S  P A R A  A M E R I C A

D o s  d ia r io s  a m e r ic a n o s , L a  R e ­

p ú b lica , de S a n  S a lv a d o r , y  L a  

E p o ca , de  S a n tia g o  de C h ile , m u és- 

tra n s e  v iv a m e n te  re g o c ija d o s  co n  

e l  p ro y e c to  e g o ís ta  q u e , co n  fin g id o  

a m o r  h a c ia  lo s  p u e b lo s  d e l ce n tro  

A m é r ic a , a c a r ic ia n  lo s  E s ta d o s  

U n id o s , de c o n s tr u ir  u n  c a n a l in ­

te r o c e á n ic o  p o r N ic a r a g u a .

H é  a q u í lo  q u e  d ic h o s  p e r ió d ic o s  

d ic e n  a c e r c a  de la s  g e s t io n e s  r e a ­

l iz a d a s  p o r  e l  r e p r e s e n ta n te  n o rte  

a m e ric a n o :
«Según nuestros inform es, Mr. H all, 

apenas llegado, pasó á casa del presi­
dente, doctor Cárdenas, con quien per­
m aneció conferenciando algunas horas.

• Parece que luego se cruzaron por 
e l cable varios telegram as entre el se­
ñ o r H all y  el m inisterio de R elacio­
nes de W ashington; y  si bien  no se ha 
podido traslucir su contenido, dedúce­
se de todo ello  que e l asunto del canal 

por N icaragua vuelve á agitarse y que 
e l gobierno de los Estados U nidos 00 
está m uy lejos de hallarse dispuesto á 
prestar su valiosa cooperación á una 
empresa que es de vital im portancia 
para todos los países centro am eri­
canos.

».Muchas personas opinan que á m e­
dida de aum entar las probabilidades de 
la  realización de las obras del canal por 
Panam á, crecerán la» de establecer, con 
e l concurso de los Estados U n idos, una 
vía interoceánica á  través del Istm o de 
Nicaragua; pero según las cartas que 
tenem os á la vista, considerable núm e­
ro  de hombres del partido conservador 
de dicha R epública n o  se entusiasman 
n i ¡D i e r e s a n  tanto, com o fuera de d e ­
sear, á favor dcl p royecto, por el temor 
de que los aaglo-am ericanos, tan vaci­
lantes é irresueltos hasta ahora, tom a­
sen cartas en el negocio  para quedarse 
luego con el santo y  la  lim osna, que en 
este caso serían los nicaraguanos y N i­
caragua. C reem os, sin em bargo, que es­

ta oposición es de pura form a; y  n i p o ­
demos considerarla com o sistemática 
ni tememos que prevalezca en los con­
sejos del doctor Cárdenas, una d é la s  
personas más ilustradas y  progresistas 
de Centro A m érica.

• L as noticias de que acabamos de 
hacernos cargo, coinciden ademas y  se 
confirm an con la  de la  llegada á la  re­
pública de los grandes lagos, de un dis­
tinguido  in gen iero , mandado por el 
gobierno de W ashington para hacer los 
estudios y  om itir el inform e relativo á 
la proyectada obra. Si resultase,pues, 
plenam ente com probado el propósito 
d é lo s  Estados U nidos de interesarse 
en la construcción del canal de N icara­
gu a, seguros estamos que en lugar de 
dificultades y  obstáculos, la  empresa 
hallaría solo apoyo y  el m is decidido 
concurso, no solamente en el ilustrado 
gobierno del D r. Cárdenas, no sólo de 
p a n e  de los nica''agüenses, tan am an­
tes de su país, tan celosos de su buen 
nom bre, sino también en toda la A m é ­
rica C en tral, cuya prosperidad y  gran­
deza futuras están vinculadas en la 
grandiosa obra, objeto de estas líneas.

• Por otra parte, no sería ésta la p ri­
m era vez que ios pequeños y  débiles 
ganarían de resultas de los celos y  de 
la em ulación entre los grandes y  pode­
rosos.»

L a  la r g a  d is ta n c ia  á  q u e  n o s  e n ­

c o n tr a m o s  de io s  p u e b lo s  a m e r ic a ­

n o s , n u e s tr o  c o n o c im ie n to  de su  si* 

tu a c ió n  p o lít ic a  y  e c o n ó m ic a , y  el 

v iv ís im o  in te ré s  q u e  d e sp ie rta  en 

n o s o tro s  su  p o rv e n ir , n os p e rm ite n  

j u z g a r  co n  e n te r a  im p a r c ia lid a d  lo s  

p r o y e c to s  de u n ir  a m b o s  O cé a n o s  

á  t r a v é s  d e l c o n tin e n te  a m e r ic a n o , 

a s í  p o r  e l  c a n a l de P a n a m á  co m o  

p o r  e l c a n a l d e  N ic a r a g u a .

U n o  y  o tro  e n c ie rr a n  g r a n  in te ­

r é s ,  no s ó lo  p a r a  A m é r ic a , s in o  

p a r a  e l c o m e rc io  u n iv e rs a l. P e r o  

c o m o  h e m o s  d ic h o  m u c h a s  v e c e s , 

la  A m é r ic a  e s p a ñ o la  debe ten er 

m u y  p re se n te  e l  e je m p lo  d e l C a n a l 

d e  S u e z  y  de E g ip t o , y  co m p re n d e r 

q u e  a l m is m o  t ie m p o  q u e a v a n c e  

la  c o n s tr u c c ió n  d e l c a n a l d e  P a n a ­

m á , y  s o b re  to d o  de l le v a r s e  á  ca b o  

e l  de N ic a r a g u a , c r e c e rá n  g r a n d e ­

m e n te  lo s  p e lig r o s  q u e  a m e n a z a n  

s u  in te g r id a d  y  s u  in d e p e n d e n c ia , 

P a n a m á  p a r a  lo s  in g le s e s  y  N ic a ­

r a g u a  p a r a  lo s  n o rte -a m e ric a n o s , 

so n  p o s ic io n e s  d e m a s ia d o  te n ta d o ­

ra s  p a r a  q u e  n o  d e b a  p re c a v e r s e  el 

r ie s g o  de la s  a m b ic io n e s  q u e  p ue­

d en  d e sp e rta r .

C a p a c e s  de to d o s  lo s  h e ro ís m o s  

cr e e m o s  á  n u e s tro s  h e rm a n o s  de 

A m é r ic a ;  p e r o , ¿qué p o d ría n  h a c e r  

lo s  d é b ile s  p u e b lo s  d e l C e n tr o , a is ­

la d o s  fre n te  á  la s  e g o ís ta s  p r e te n ­

sio n e s  de In g la te r r a  y  de  lo s  E s t a ­

d o s  U n id o s?

U n  so lo  m e d io  e.xiste p a r a  que 

p u e d a n  r e a liz a r s e , s in  r ie s g o  a lg u ­

n o , la s  o b ra s  de u n ir  a m b o s  O c é a ­

n o s  p o r m e d io  de lo s  c a n a le s  de 

P a n a m á  y  d e  N ic a r a g u a . E s e  m e ­

d io  e s  e l d e  la  c o n fe d e ra c ió n  d e  t o ­

d a s  la s  re p ú b lic a s  la tin a s  c o n  E s ­

p a ñ a , p u e s  m e d ia n te  e lla ,  co m o  

c ie n  y  c ie n  v e c e s  h e m o s  in d ica d o ,

¡ i
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fo rm a ría n  p a r a  lo s  e fe c to s  d e  de­

fen d e r su  in d e p e n d e n cia , un  so lo  

p u e b lo  d e  s e te n ta  m illo n e s  de a l ­

m a s , u n  p u e b lo  q u e  te n d r ía  p o s e ­

s io n e s  en c u a tro  p a rte s  d e l m u n d o , 

y  e l  p r e s t ig io  de su  g r a n d e  y  m a r a ­

v i l lo s a  h is t o r ia .

ECOS pox.irxcos
Sabido es que los conservadores man- 

tu‘nen exceleotcs relaciones con ¡a iz ­
quierda, por lo  cual juzgadlos exacta Ja 
siguiente noticia de L a  Integridad de ¡a 
Patria:

«Entre los rumores que con este m o­
tivo  se propalaban, figuraba e l de que 
los Sres. Becerra, Balaguer y  López 
D om ínguez haMan celebrado una re­
u n ión , no para tratar de la  propaganda 
que habían pensado em prender, sino 
i^ ra  cam biar sus im presiones acerca de 

•la c ircu lar y  tom ar algunos acuerdos, 
entre los que, al parecer, estaba el de 
redactar una nueva c ircu lar estable­
ciendo el procedim iento que ha de se. 
gu irse  para verificar la elección  de los 
representantes para ia ¡unta m agna del 
partido, determ inando que dichas re­
presentaciones se concedan á ¡los exdi- 
putados á Cortes y  provinciales, exse­
nadores, exalcaldes é individuos carac­
terizados de los com ités, estos últim os 
en el caso de no figurar en la agrupa­
ción  individuos con las condiciones an­
teriores.»

Están en ceracter los demócratas de 
la izquierda.

Después de una circu lar semídemo- 
crática, proyectan otra sem iabsolutista, 
porque aquellas exclusiones oi á los 
conservadores se les ocurreo.

Y  por cierto que el S r . Becerra se 
separa ahora de la izquierda, precisa­
mente por lo relativo  á la convocación 
de ia  Asam blea, pues no está conforme 
con lo que proyectan sus com pañeros.

Es una pérdida im portante la del se­
ñ or Becerra para la  agrupación izquier* 
dista.

De modo que en la izquierda no q u e­
da h o y  más individuo del gabinete P o ­
sada, que el S r. L óp ez Dom ínguez, n ‘ 
más hombre im portante, procedente del 
campo republicano, que el S r . M onte­
ro Ríos.

L a  separación del S r . M oret ya  era 
un hecho antes de publicarse la circu ­
lar, y buena prueba de aquella  es el 
violento artículo que ayer publicó L a  
Izquierda Dinástica.

Leem os en la  Gaceta Universt!-.
«Hoy no ha podido celebrarse C o n ­

sejo de ministros.»
¿Que no ha podido?
Pues qué, ¿se han declarado en huel­

ga los m inistros, ó  es que no se han re­
unido por prescripción sanitaria?

Llam am os la atención de nuestros 
lectores sobre el siguiente párrafo de 
una carta de S a o  Sebastián que publica 
E t  F íg a ro , periódico conservador y  m i­
nisterial;

tS e  habla de m anifestaciones 'ofensi­
vas en Bilbao y otros puntos al arribar 
S .  M ., 7  aún cuando yo creo que á na­
da se atreverán, debía, en concepto 
m ió, suprim ir n uestrosoberano su hon­
rosa visita á estas provin cias. Esto se­
ría lo  más convenrente y  Jo más acer­
tado.

Poco ha de tardar en que todos me 
deis la razón. >

¿Quieren explicarnos los demas perió­
dicos m inisteriales Jo que significan 
esas líneas en las colum nas de su corre* 
Jigionarior

D ice L a  Discusión, refiriéndose á los 
izquierdistas:

«Si el poder se adjudicara a l que más 
definiciones haya hecho, al que más 
program as haya presentado, entonces 
nadie puede disputar á los partidarios 
del duque el derecho á ser los herede­
ros forzosos de esta situación. >

Mas com o no es lógico  queasí suceda, 
resulta que los izquierdistas pueden es­
perar sentados.

L a  Unión se esfuerza vivam ente en 
desm entir que exista conspiración a l­
guna por parte de los calistas.

N o se explica tanta oñciosidad, tra­
tándose de un periódico m inisterial 
q u e, al parecer, nada tendrá de común 
coa aquel pan ido  eternam ente fac. 
cioso.

Y  s ia  em bargo, es un hecho.

E l órgano del señor m inistro de F o ­
m ento, que se halla en pugna con ei 
gobierno en la cuestión de cem enteiios, 
en la de Italia y  en otras m uchas, cs ti 
de acuerdo con los carlistas y  no se 
avergUeoza de defenderlos.

E n  vez de atraer las honradas masas 
á la  situación, lo  que ha logrado el se­
ñor Cánovas es llevar la situación á ias 
honradas masas.

No es gran cosa ¡a diferencia.

Ha querido suponerse q u e  la rápida 
venida de S . M. el R ey obedecía á c ie r­
tos temores de obtener en la  capital de 
una de Jas Vascongadas un frío recib i­
m iento.

N o podem os suponer que la heróica 
Bilbao, que tanta sangre ha derram ado 
en nuestras guerras civ iles p o r la  causa 
de la m onarquía constitucional, baya 
cam biado repentinam ente de opiniones 
y  esté dispuesta á secundar los p ro yec­
tos de los federales ó de los carlistas.

Ni aún Ja pérdida de Jos fueros, con­
secuencia indeclinable de ciertos ante­
cedentes, justificaría una actitud que se 
halla en contradicción con toda su his­
toria  contem poránea.

Pero, ¿qué le  hemos de hacer? así se 
entiende entre nosotros la política.

Oposiciones para hacer com entarios que 
resultan depresivos para los con serva­
dores y  otras cosas m is altas que im ­
porta m antener rodeadas de respeto.

N o  acaban de com prender esos apre- 
ciables señores la  diferencia entre la 
m onarquía contem poránea y  la  que nos 
había legado la  trad ició n .

A qu élla  se fundaba en el rebajam ien­
to de ios súbditos, ésta en la  majestad 
de la nación y  en el interés de los pue­
blos.

Entiéndanlo asi los conservadores y 
obren en consecuencia.

Varios periódicos que se llam an libe­
rales, y  aÚD alguno republicano, sím - 
patizan con la resurrección de! mode- 
rantism o histórico y  la saludan con 
cierto regocijo .

Es hasta donde puede ¡legar el p esi. 
mismo político.

Reaccionario era el moderantism o en 
sus buenos tiempos; pero todavía no 
hay que confundirlo con el actual, que 
representa un retroceso, una con ver­
sión franca y  declarada hacia el u ltra- 
m ontanism o.

Del S r, Pidal al conde de San L.uis 
va m ayor distancia que del S r. Sagnsta 
al S r . Mártos.

Los m oderados presentes no se ase­
m ejan á los pasados más que en el nom ­
bre.

C o n  que, si aquello es m alo, dígase 
esto lo que será.

L a  Integridad de la  Patria  se escan­
daliza de la benevolencia que usa el se­
ñor Castelar con el S r . Sagasta y de la 
enem iga que profesa á la  situación.

A m or con am or se paga.
L os conservadores han tenido con el 

gran orador terribles atrevim ientos; en 
tanto que el S r .  Sagasta ni le  ha ofen­
dido personalm ente ni le  ha declarado 
faccioso.

Q uien siem bra vientos, recoge tem ­
pestades.

Los m inisteriales se han aislado con 
su torpe com portam iento del resto de 
]3 nación.

Y a  no existe ningún p a n id o  que se 
halle dispuesto, no direm os á sim pati­
zar con ellos, n i siquiera á tolerarlos.

Realm ente, abrum a tan espantosa 
soledad.

Continúa sobre el tapete la cuestión 
más inverosím il que se haya planteado 
jamás en nación alguna desde el ori­
gen de! periodism o.

¿Existe ei cólera en España, ó  no 
existe?

Q ue equivale casi á la pregunta de 
aquel filosófo excéptico: ¿soy yo? ;no  
soy yo?

Muchas naciones ha visitado el có le­
ra durante su ya larga existencia, pero 
en ninguna le  ha pasado lo que aquí: 
el que se discuta su presencia.

¡Ojalá no tome una terrib le  ven gan ­
za, am ontonando tantas víctim as que 
nadie pueda poner en tela de ju ic io  su 
aparición!

De todas maneras el hecho revela un 
estado de cosas ea  este país que hace 
llorar tanto com o el mismo có lera.

Los m onárquicos de oficio, ad u lad o ­
res de profesión, logran con sus exage­
raciones y  rid iculeccs com prom eter la 
m onarquía, convirtiéndois en cosa de 
oropel.

L a m anifestación que los conserva­
dores trataron de organizar á la  vuelta 
del R ey de su excursión á las provincias 
gallegas, ha dado pretexto á ciertas

Leem os en L a  Palria\

• Y a n o  habrá predicaciones izqu ier- 
dÍNtas por causa del cólera.

Felicitém onos; una epidem ia menos 
q u e  combatir.»

Efectivam ente: las predicaciones l i­
berales serían para los conservadores 
una verdadera epidemia.

Lástim a que la  izquierda, con ó  sin 
sotera, no está de hum or de predicar, 
porque tiene bastante con sus dolores 
é intestinas luchas para que se acuerde 
de Jos dolores y  necesidades del país.

L a  candidatura para ia  presidencia 
del círculo de la ca lle  del L ob o , por 
ejem plo, le preocupa m ucho más que 
los clam ores de la opinión pública.

Parodiando á H egel, podríam os de­
c ir  que está en un perpetuo venir á ser, 
que no llega nunca á constituirse.

A lgun os colegas exponen con funda­
mento que en consideración á la  poca 
tranquilidad que se disfruta en las ac­
tuales circunstancias y  los entorpecí, 
miento? de las cuarentenas, sería con­
veniente que se aplazasen por un corto 
térm ino los exámes extraordinarios de 
Setiem bre en todos los establecim ien­
tos de enseñanza del Estado y las 
anunciadas oposiciones para las carre­
ras judicial, jurídico m ilitar y  cátedras 
que han de proveerse en esta form a.

Creem os que el gobierno ha de tener 
en cuenta estas observaciones, que 
consideram os por todo extrem o justas 
y  atendibles.

En Málaga y en diversos puntos se 
quejan de las medidas que con objeto 
de prevenir la invasión colérica se es­
tán tom ando en todas partes, alegando 
que con el rigor en hacer sufrir cua­
rentenas se perjudicaalcom ercio, pues­
to que se dificultan las transacciones y 
el tráfico.

Nosotros, que no m iram os el ne­
gocio  com o parte principal,|y que, por 
el contrario, juzgam os m ucho más in ­
teresaste la salud pública que u r a  sim ­
ple cuestión de ochavos, aplaudim os 
todas esas m edidas.

¿Vale más para los que se quejan  e l 
dinero que la vida du m uchos m iles de 
españoles?

¡V aliente patriotismo!

UNOS GUASONES

Por el arzobispado de S evilla  se ha 
dado parte á la autoridad sup erior de 
aquella provincia, de un hecho escan • 
daloso ocurrido en la v illa  de Gilena 
una de estas últimas tardes.

V ein te ó treinta hom bres, vestidos 
con disfraces grotescos y  ostentando 
banderas y pendones form ados con as­
querosos y  súcios trapos, recorrieron 
la población cantando coplas obscenas 
é im itando la procesión del Santo R o­
sario.

La procesión se organizó y salió de la 
casa del segundo teniente de alcalde de 
aquel ayuntam iento.

L a fuerza de la Guardia c iv il.d e  pues­
to en aquel punto, detuvo y  condujo á 
la  cárcel de V illa  á siete individuos de 
los que form aban la  m anifestación.

L os tribunales de justicia entienden 
y a  en e! asunto; pero nos parece que la 
cosa no es para tanto, si se tiene en 
cuenta el caracter guasón de aquella 
tierra.

E L  C U L E R A

E S  E L EXTR.-ÍNJERO 

L os telegram as recibidos ayer y has­
ta la m adrugada de h o y  procedentes de 
Italia y  de Francia con noticias de la 
epidem ia, siguen ofreciendo un des­
censo m arcadísim o de la enferm edad

en el m ediodía de la vecina república; 
p ero , por d e ^ ra cia , continúa el incre- 
roento del contagio en las provincias 
italianas. H e aquí el texto de los des­
pachos:

iPerpiñán  6 .— A y e r  han fallecido 
del cólera siete personas, y entre ellas 
un soldado.

En los alrededores, seis.
L a  situación sanitaria no seagrava en 

el departam ento de ¡os P irineos O rien­
tales.

Tolón  6 ( lo  m .) .— Hoy han ocurrido 
cuatro fallecim ientos, de los cuales uno 
es del cólera.— fiour^^are//.

M arsella  6 ( lo  m .) .— .\yer se regis­
traron dos defunciones del cólera en 
T arascón, dos en S o llier y  Pónt, y  
cuatro en Beauset, estos últim os fugi­
tivos de L a  S e y o e .— iJuíf

C ette6  (9‘ í 5 m .K — Desde ayer ocu­
rrieron  las siguientes defunciones: En 
L a v ille d ie u tre s , en A u b igaac una.

En N ím es, uno; en B on illargues, 
uno; en Besseges, uno; en B ezicos, 
uno; en A gd e, dos; en Pauliaut, uno; 
y C e tt e ,  durante la noche, uno en la 
ciudad, y  n inguno en el lazareto —  
Orfila.

Perpiñán  6 ( u ‘42 m .) — Pirineos 
O rientales, día 5: Perpiñán 14 casos l i­
geros, 10 graves, muertos siete; A r- 
lessurtech, uno; Prades. dos; varios 
casos nuevos; C atllar, uno; C an et, uno; 
M ontalbo, una, U le, tres casos ligeros. 
— G arda.

G!nova  6 ( i j ' 5o  m .),— Provincia de 
Genova: Spezzia, 46 casos y  19 defun­
ciones. U na en provincia A qu ila; dos 
provincia Bérgam o; Breszia siete casos, 
dos defunciones. Provin cia  de Campo- 
basso u n a. Provincia Casería cuatro. 
Provincia Oremona una. Provincia 
C uneo tres casos y  una defunción. P ro ­
vincia Massa 22 casos y  18 defunciones. 
Provincia de Módena 11 casos y  tres 
defunciones. Provincia de Ñapóles uno 
fulm inante, y  de i 3ó casos, 53 defu n ­
ciones en e l resto de ¡a provincia. P ro - ■ 
vincia de Parma siete casos y  tres d e ­
funciones. Provincia de Pissa cinco 
casos y  cuatro defuncion es. Provincia 
E m ilia  uno fulm inante. Provincia T u -  
rín dos casos y  una d efu n ció n .— C om- 
der.

Perpiñán  6 (C‘ 2b t) .— Pirineos O rien­
tales: A u d e, día 5, Carcasona nuevos 
atacados n inguno; m uertos, tres; Nar- 
hona, áoi.-—García.

Tolón  6 (6 ‘ 5o t ) .— H oy, cuatro falle­
cim ientos, siendo dos del c ó le r a .—  
BourgareU.

Cette  6 (9‘ 3o  n ).— D urante últim as 
24 horas, ocurrieron tres defunciones 
lazareto, y  dos c iu d ad .— O/yí/a.

Burdeos 6 (6 ‘ 561)— Desde ayer tarde 
u a  solo caso del cólera, pero grave, que 
ha sido trasladado al hospital Pelle- 
gr;n . E n e l resto del distrito consular, 
sin n oved ad.— PereiVfl.

Bologna  6 (2'55 t) .— Desde media no­
che del 4, á ia del 5, nada de nuevo en 
Porretta, y en Saggio  la salud pública 
en la  provincia es buena. —

M arsella  6 {^'4$ n ) .— En las 24 últi­
mas horas, han ocurrido cinco defun­
ciones del cólera ea  M arsella; dos en 
T o ló n  y  una en A r íé s .— Rui^ Góinet;.

EN ESPAÑ A

La p u b licó  ayer el siguiente
parte oficial:

«Según com unica el inspector espe­
cial del lazareto de Getafc, en telegra­
ma de laü diez y veinticinco de la  ma­
ñana de h o y, se ha presentado en aquel 
lazareto uo  caso sospechoso de cólera 
en un  n iño  procedente de la provincia 
de A lican te, el cual fué inm ediatam en­
te incom unicado y  aislado en la enfer­
mería .

En tslegram a del m ism o fun ciona­
rio, de las cin co  y  cuarenta y  cinco de 
la tarde, se participa tam bién á este 
centro que el enferm o seguía en estado 
grave, y  según parte facultativo, coa 
todos los síntom as sospechosos de^có- 
lera . -

Desde los cuatro y  media de la tarde 
existe en el m ism o lazareto otro niño 
enferm o, que por ahora no ofrece cu í. 
dado a lgun o.

De los telegram as recibidos en este 
centro del gobernador de A lican te  re­
sulta que en las veinticuatro horas ú l­
tim as han sid o  invadidas e a  Novelda 
siete personas y  fallecido cin co, y  que

en M onforte, en todo e l día de a ye r, se 
han contado cinco invasiones y  un fa ­
llecim iento.

E n  V ille a a  y  Elche desde el parte 
anterior no hubo invasión n i fa lle ci­
m iento a lgun o, siguiendo los enferm os 
anteriores en el m ism o estado.

E a  A lican te y  ea  el resto de la  pro­
vincia no ocurre novedad.

M adrid 5 de Setiem bre de 1884.— El 
director general E . O rdóáez. i 

••
L a  de h o y  publicará este otro: 
«M inisterio de Ja G obernación, di- 

reccióa general de Beneficencia y  Sa­
nidad.

A  las seis de la tarde de h o y , e l niño 
de nueve años, atacado ayer en el laza­
reto de Getafe de enferm edad con sín­
tomas coleriform es, se encontraba m e­
nos grave, siendo el pronóstico más 
favorable, aunque todavía dudoso. E l 
otro n iño, de cuatro años, se halla 
m ejor.

Según  com unica el gobernador de 
A lican te, desde las ocho de la  noche 
de ayer hasta igu al hora de hoy, han 
sido invadidas en N ovelda de la  enfer­
medad colérica seis personas, habiendo 
fallecido cuatro en el m ism o espacio 
de tiem po.

C om unica la misma autoridad que 
en M onforte, desde las ocho de Ja no­
che de anteayer á igual hora de ayer, 
han sido invadidas de igual enferm e­
dad cinco personas, habiendo fallecido 
una de las atacadas el día anterior.

En Elche ha ocurrido u a  n uevo caso 
en una m ujer. De los invadidos ante­
riorm ente, un o ha sido ya  dado de alta 
y  los otros siguen e a  estado relativa­
m ente satisfactorio. En A lican te, sin 
novedad.

En Balaguer cinco casos, tres graves 
y  un m uerto. Anteriorm ente 16, nue­
ve  graves y m ejorados siete.

En V illen a  dos convaleciente>!.
En A veiro  Tporto, se ha presentado 

un caso de cólera europeo.
•

•  •
S e  dice que el rey de Italia se propo­

ne ir  á Nápoles,
«

» ■
Com o se vé por los partes oficiales, 

las noticias de N ovelda n o acusan agra­
vación del contagio, ni de a llí se sabe 
otra novedad que la de haber sido le­
vantado el cordón que la  tropa form a­
ba, y  haber ido ésta á establecerlo en 
A lican te.

E l escaso núm ero de vecinos que de 
^Tovelda no han em igrado, abrigaron , 
según parece, estos días, el propósito 
de prender fuego á un  m o liao  harine­
ro , en el que estaban depositados los 
fardos, pero desistieron de él en vista 
de que éstos habían sido reducidos i  
cenizas.

De M onforte, nada que altere la cifra 
de invasiones y  fallecim ientos inserta 
en el parte oficial.

juzgar, sin em bargo, por noticias 
pan iculares de referencia, la  enferm e­
dad se presenta a llí con caracteres más 
alarm antes que en N ovelda.

«

ALICANTE 

El gobernador de .Alicante participa 
que en A spe circu ló  ia  noticia de ha­
ber llegado á u n a  casa de aquella  po­
blación u o  fardo con telas procedentes 
de M arsella. Dispuesto el registro  de 
las babitaoiones, no se encontró el bu l­
to , y por el hecho de tener Ja casa bal­
cones a l n o ,  se supone que habían sido 
arrojadas á la corriente. Se encontra­
ron únicam ente algunas docenas de 
pañuelos de pita procedentes de Fran­
cia , q u e  fueron quem ados por orden 
facu ltativa.

E l corresponsal de E l Correo, escri­
be á este colega lo  siguiente:

f  A licante 4 Setiem bre  1884.
S r . D irector de E l  Coi reo.
M uy señor m ió: L a  profunda im ­

presión  que ha producido en esia ca­
pital Ja medida adoptada por el señor 
m in istro  de la  Gobernación declarando 
sucias las procedencias de esta ciudad, 
m e m ueve á relatar lo ocurrido aquí 
sin pasión ni interés de n inguna espe­
c ie , aspirando únicam ente á que quede 
restablecida la verdad de los hechos.

En una casa de la calle  de las Navas 
fueron atacados cuatro  ó cin co  in divi­
duos de la  fam ilia que en ella habitaba 
de una enferm edad que n in g 'm  m édico
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se ha atreTido á  calificar de cólera m or­
bo, ni siquiera esporádico, pues en 
honor de la verdad, los síntom as de 
aquélla han sido bien distintos á  los 
que la ciencia y  la  práctica determ inan 
cuando se trata del funesto huésped del 
Ganges.

D e estos individuos fallecieron una 
m ujer de avanzada edad y  un n iño, y  
lo s demás se encuentran en tan buen 
estado de convalecencia, que en la  no­
che del lunes ú ltim o fueron  trasladados 
con las debidas precauciones á una casa 
de campo de esta huerta, donde siguen 
en perfecto estado de salud.

Después de esto, señor director, 
cuanto digan y  propalen, ya lo s perió­
dicos, y a  lo s alarm istas enem igos de 
esta capital, es á todas luces falso.

En corroboración de lo que dejo d i­
cho, véanse las siguien tes cifras:

Día ao de A gosto, dos defunciones.
— Día 21, 3 Día 22. 2 . — Día 23 , 3 .—
Día 24, 4 — Día 25, 8 — Día 26, 4.— Día 
27, 2,— Día 28, 2 .— Día 29. 5 .— Día 3o,
4 .— Día 3 i ,  j . — Día i . “ de Setiem bre, 
2 defunciones,— Día 2, 3 .— Día 3 . 3 .

Después de la lectura de estas cifras, 
comprobadas en el registro civil y  ec 
los de las parroq'jias de San Nicolás y 
Santa María, únicas que existen, '̂cabe 
desear m ayor salud que la q u e  disfru* 
tamos en esta ciudad?

¿No hay m otivo sobrado para que la 
población entera haya protestado de 
las medidas del señ or m inistro de la 
Gobernación?

Para q u t  esta protesta fuera trasm i­
tida por el G obernador de la provincia 
a l G obierno, tuvo lugar el m artes una 
respetuosa m anifestación presidida por 
e l alcalde.

T anbién  el casino, representación 
gen uin a de todaf las clases sociales, 
d irig ió  ayer, interesándole, para que 
envie un  delegado facultativo que se 
convenza de lo  que le dejó dicho en 
esta correspondencia, que no será !a 
últim a si, cum o espero, le  da cabida en 
su ilustrado p eriód ico .— E/ Correspon­
s a l.*

•  #
NOVELDA

U n periódico de V alen cia, recibido 
h o y, publica la siguiente carta de No- 
velda escrita, dice, por una persona 
distinguida de a llí, el dia 25 del pasado:

«Aquí tenem os una enferm edad tan 
parecida a! cólera, que casi no se dis­
tingue de e lla . Los atacados tienen vó­
mitos y  d ia rre a ... y  los que han pasado 
e l cólera dicen que se puede decir es lo 
m ism o. H ay casa en donde han m uer­
to  cuatro, y  los tres restaiMes, m arido 
m u je ré  hija, en cam a, sin te n e rá v e c e s  
quien les sirva. Siem pre estamos con el 
V iático  y  m uertos. H a  habido semana 
(luego la  cosa iba de largo) que se han 
m uerto más de treinta, núm ero de de­
funciones inm enso para este pueblo, 
habiendo día de m orirse seis. Ahora 
mism o acaba de espirar un hijo  de una 
prima herm ana, de de veintitrés años, 
atacado hace día y  m edio. Para dar esto 
m ayor lastim a, iba á casarse, estando la 
novia depositada. A y e r  v in o  una com­
isión  de A lican te, mandada por el g o ­
bernador, á exam inar la enferm edad, 
dando por resultado que son fiebres 
perniciosas de caracter co lérico . 5 / 
quieres est^r seguro, desinfecta mis car­
tas: cuidado te envie algún microbio.

Recibe, e t c .»
•

•  «
LÉRIDA

E l gobernador de L érida, de acuerdo 
con los m édicos, continúa afirm ando 
que los casos de Balaguer son de la  mis­
ma índole que los de Artesa de Seáres.
S in  embargo, son ya  m uchos casos.

•
•  •

MURCIA
H a fallecido en el hospital de M urcia 

un enferm o de cólico  sospechoso, aun­
que sin graves síntomas de co leriforrae.

M urcia i  ( io ‘2 n }.— De los partes re­
cibidos en este gobierno hasta las ocho 
de la  noche de h o y, resulta que conti­
núa la epidem ia de fiebres interm iten • 
tes. No ocurre otra novedad en la sa­
lud pública.

OTRAS NOTICIAS.

Esta m adrugada se practicaban acti­
vas gestiones para detener á una fam ilia 
(la de un o que fue lotero en un sitio 
céntrico de Madrid), que procedente de

N ovelda había logrado en trar en Ma­
d rid , y  según los inform es recibidos 
por la policía, habitaba un  piso bastan ­
te alto en un hotel de la  C arrera  de 
San Jerónim o.

E n  cuanto se les capture, ingresarán 
en e l lazareto del C erro  de lo s A ngeles, 
donde ha sido conducida desde e l Es« 
corial una m ujer procedente de No- 
velda, que había logrado b u rlar la v i­
gilan cia.

E l alcalde de V íllen a  participó a n o ­
che que la salud en aquel pueblo era 
igu al qsse el día anterior.

m 
*  •

A y e r  m añana, á  las n u eve, celebró 
sesión la com isión p rovin cia l bajo la 
presidencia del gobernador, acordando 
definitivam ente habilitar para hospital 
de epidemias el A silo  de las Mercedes.

«

E l lazareto del C erro  de los Angeles 
se trasladará á Vista A legre  tan pronto 
com o esté habilitada convenientem ente 
esta posesión.

»
» •

E l juzgado de A lican te instruye su­
maria contra el celador que fué del la ­
zareto de observación de aquel punto, 
L uis G im bau. que continúa preso é in ­
com unicado,

•  «
Los dos enferm os del lazareto esta, 

blecido en e l Cerro de los A n geles, 
continúan mejor, según parte de las 
tres y  m edia de la tarde,

RECTIFICACIÓN

Com o rectificación á las noticias que 
com unica una can a publicada en L a  
Iberia, nos han dicbo en el gobierno 
civil de la provincia, que ¡as asevera­
ciones del corresponsal son inexactas, 
y  que en si lazareto se ejerce la m ayor 
vigilancia, sin que existan los abusos 
denunciados.

El S r. Fernández V illaverde, ade­
más, ha visitado esta mañana el Cerro 
de los A ngeles, quedando satisfecho de 
la vigilan cia  que a llí ejercen para m an­
tener la m is com pleta incom unicación, 
los empleados de higiene destinados en 
aquel sitio y los 60 guardias civiles que 
al m ando de un capitán form an el acor- 
donam iento.

A parte de esto, hemos o id o  en el go ­
bierno de p rovin cia  q u e, enterados los 
em pleados del ramo de v ig ilan cia  de lo 
que dicen  sobre esto L n  Iberia y E l  
Im parcial, han  pedido autorización  á 
su jefe, por éste otorgada, para dem an­
dar ante los tribunales al autor de la 
carta referida á Getafe, lo cual ya nos 
parece excesivo; porque con rectificar 
los hechos en los periódicos, todo está 
con clu id o , pues nadie tiene interés en 
sosteder n oticias equivocadas.

* m »
E L B AC ILA -VÍR G U LA .

En la sesión que celebró la Academ ia 
de M edicina de París el día 2 del c o ­
rriente, el Dr. L ero y ley ó  un trabajo 
del D r. T re ille , profesor de la Escuela 
de M edicina nava! de R ochefort,

M , T re ille  afirma en este trabajo que 
ha encontrado en las deyecciones de 
los enferm os que padecen diarrea de 
C och inch ina (enfermedad que nada 
tiene de específica) el bacila-vírgula  
que ha señalado e l doctor K och  como 
característico del colera.

E l bacila-virgula  existe, no solam en­
te en la d iarrea de C och inch ina, sino 
tam bién en otras especies patológicas; 
de manera que su presencia no puede 
caracterizar el cólera, n i tiene nada de 
específico.

E l D r, L ero y  hizo notar además que 
la bacila señalada por el D r, K o ch  no 
tiene exactam ente la  form a de una 
vírgu la , sino la de una S  m u y abierta.

E l D r. J u lio  G uerin  declaró que ha 
tenida ocasión de observar algunas 
preparaciones anatóm icas en las cuales 
el intestino aparece con filamentos que 
afectan exactamente la form a de una 
vírgu la .

E sta v írg u la , que tanto ruido hace 
hoy, había sido y a  observada hace m u­
cho tiem po por e l D r. B riqu et en un 
inform e sobre el cólera. El D r. B r i­
quet la  llam ó virgula co lérica .

NOTXGIAS

vedad, h l  arrojado capitán Castanet, 
hará una notable ascensión en su  globo 
España, de colosales dim ensiones, que 
subirá á los aires ilum inado con luces 
de bengalas y fuegos artificiales.

Adem ás habrá concierto por la banda 
d e M allorca.

Hemos tenido ocasión de adm irar un 
cuadro con el retrato hecho en m ade­
ra, de S . M . el R ey, debido a l pincel 
del artista D . A lfredo M aría del C ar­
m en, que es uno de esos séres á quien 
la naturaleza ha dado facultades para 
expresar de una m anera clara y  precisa 
la belleza.

E l autor de dicho cuadro, es un jo ­
ven sordo-m udo que, de Chiclana, vino 
á M adrid excitado por varias personas 
que empezaban á adm irar sus prim eros 
trabajos instintivos, puesto que no ha­
bía hecho una línea, bajo la dirección 
de ningún profesor, ni poseía ru dim en ­
to alguno del dibujo.

Hace cuatro ó seis años que se e n ­
cuentra en el colegio de Sordo^Mudos 
de esta corte y  en poco, tiem po se ha 
hecho un aventajado m aestro en el arte 
plástico, Fehcitam os al m odesto artista.

Hoy y  mañana, com o días festivos, 
tendrán lugar dos funciones de tarde y 
noche en el C irco  de Price. en las cua­
les se ejecutarán las más risibles pan­
tom im as, desempeñadas por los clowns, 
sin perjuicio de que tom en parte en ¡as 
m ismas los más notables artistas d é la  
com pañía.

Un periódico de .\licante pide al go ­
bierno, ya que ha declarado o fic ia l­
m ente que existe a llí el có lera, qne se 
dejen en suspenso los efectos de los ar­
tículos 440 al 465 del C ód igo  de com er­
cio, que tratan del vencim iento d é la s  
letras,

Y  tiene m uchísim a razón.

E n A vales (Logroño) ha sido encon­
trado el cadaver de Julián D avelillo , 
natural de Salin illas (A lava),

D icho sujeto  ha sido m uerto por un 
disparo y  á fuerza de golpes, á juzgar 
por las señales q u e  presentaba el ca­
dáver.

L a Guardia c iv il salió en busca de los 
crim inales.

Leem os en E l Imparcial:
<Parece que el S r . A lcalá  Galiano, 

que está en uso de licen cia, no volverá 
á encargarse del destino de jefe de v i .  
g ilancia  de M adrid que hoy desem ­
peña.!

Si desaparece el obstáculo, volverá 
el Sr. A lcalá G aliano coa gen eral aplau . 
so del vecindario de M adrid.

E l regim iento de G uadalajara, de 
guarnición  en V alen cia, ha salido para 
la provincia de .Alicante, con objeto de 
form ar el cordón sanitario.

Participa el gobernador de Sevilla , 
que en e l térm ino de A lcalá  de G ua- 
daira han sido incendiados 142 olivos, 
i 3 pinos y  otros árboles, propiedad del 
señor duque de M ontpensier. El autor 
del sin iestro , A n to n io  B enitez Gavira 

Barreitiio, ha sido puesto á  dispo­
sición  del juzgado.

S . M . el R ey se propone pasar a! 
lado de la  real fam ilia el día del cum - 
cum pleaños de la princesa de A sturias, 
que es el 11 del actual. Es probable 
q u e con este m otivo, perm anezca algu­
nos días en L a Granja.

A ye r tarde, com o sábado, fué, según 
costum bre, á la  salve de A toch a, y  por 
la  noche asistió D . A lfon so  á la  inau- 
guración  de la  temporada cóm ica del 
teatro de Lara, acom pañándole en el 
palco regio  los señores m inistro de la 
Gobernación y gobernador civ il.

A ye r llegó  á M adrid el d irector del 
sexteto del teatro de la Com edia, don 
Pablo Barbero, el cu al, com o años an­
teriores, está contratado pata vürigir la 
orquesta en dicho coliseo.

H oy dom ingo, á las ovho y  m edia de 
la noche, tendrá lugar en los Jardines 
del Buen Retiro un espectáculo e n o ­

E 1 consistorio que debía celebrarse 
en Rom a á mediados de este m es, ha 
tenido que aplazarse unos d ías. T oJa- 
vía no se sabe qué día se celebrará.

N o es cierto que Su Santidad haya 
suspendido dar audiencia con  m otivo 
del estado san itario . A sí lo  declara el 
Csservatore Rom ano.

Parece q u e  e l proyectado cem enterio 
del O este se construirá en la posesión 
de Som osaguas, enclavada entre Po­
zuelo de A larcón  y  H um era, detrás de 
la Casa de Cam po.

Han sido aceptadas por el S r .  G aya- 
rre, según se cree, las proposiciones de 
la empresa del teatro italiano de París, 
para cantar en la  próxim a tem porada 
diez funciones con las m ismas condi­
ciones del an o anterior.

E n  un o de los retretes del café de 
M adrid, falleció  ayer tarde repentina­
m ente un hom bre de veintiséis años, 
llam ado Fernando A lcalá , qua llegó  á 
esta corte hace pocos días procedente 
de A ndalucía , y  que habitaba en la  ca ­
lle  de V aiverde.

E C O S  T E A T R A L E S .

ALH.AMERA 

N o pudo anoche cantarse la Norma 
por la indisposición que sufre la  señora 
C astig lio n i. En sustitución de esa ópe­
ra que estaba anunciada se cantó Lu~ 
cía, vo lvien do á ser m uy aplaudidos la 
señorita Com pagni y  el S r. R ubís. E l 
teatro  estaba com pletam ente llen o ,cre ­
yen d o  asistir al debut de aquella otra 
cantante, y aunqu^ al principio  consi­
deró frustradas sus esperanzas de la 
noche, salió al cabo m uy com placido 
por la  bellísim a interpretación que los 
artistas dieron al delicado spartito de 
D onoizett.

LARA

L len o  com pletam ente p o r ia  socie­
dad más distinguida y  elegante de Ma­
drid , inauguró a to c h e  sus tareas el 
T catrito  de la Corredera, viéndose ade­
más honrado con la  asistencia de S . M. 
el R ey,

E l local ha sufrido m ejoras im por­
tantísim as en e l decorado del salón, 
ofreciendo un conjunto agradable, lu - 
c ic c d o  en el extenso vestíbulo un ex- 
pléndido alum brado eléctrico, que her­

m osea y dá vida á toda la caite.
L a  compañía fué digna de los hono­

res de llam ada a l finalizar la  represen­
tación d é la  bonita com edia de Bretón, 
D ios los cria  y  ellos se juntan, en cuya 
eiecución se distinguieron los señores 
Rom ea, M esejo y  A rana y las Sras. V a l. 
verde y A lv e rá ,m u y  especialm ente esta 
últim a, que hizo una M anuela perfecta 
y  á conciencia.

Hoy dom ingo se efectuará en el m en­
cionado teatro, la primera función de 
tarde, poniéndose en escena la preciosa 
com edia de D . N arciso Serra, titulada 
D on T o m á s, y  el aplaudido juguete 
cóm ico N icolás.

APOLO

Hé aquí la lista de la  com pañía, por 
órden alfabético, q u e  actuará en dicho 
coliseo en la  próxim a tem porada:

Maestros directores y  concertadores. 
— Caballero  (don M anuel F , ), Chapí 
(D . Ruperto], L lan os (D. A ntonio).

T ip les,—  Bona (doña M atilde), Cis- 
n eros (doña Rosa), Nadal) doña A ngela), 
Roca (dona G rabiela), S o ler D i Franco 
(doña Alm erinda).

T e n o re s .—  Bcrges (D . E duardo G .), 
otro (en ajuste).

T en ores cóm icos. —  Constatí (D. Pe­
dro), T oscan o {don José). 
Característica.— Baeza (dona C oncep­
ción).

B a ríto n o s .— N avarro (D . Ram ón), 
S ig le r  (D . José).

B a jo s .— Soler (D. M iguel) Subirá 
(D . J o sé j.)

D irecto rd e  escen a.— Seler {D . Mi- 
gu e l) .

Segundas partes. —  Bueno (doña 
A m alia), M artínez (doñ a M an u ela), 
Polín  (doña Filom ena), S ierra  (doña 
Elena), S o la(d o ñ a  V icto ria ), V alen cia 
(doña A n to n ia).

Segundas p artes.— A ldecoa (D . F e r­
m ín ), A rjon a (D, Ildefonso), García 
(D . L uis), Manso (D . C ecilio), Nava­
rro  (D L uis), P olin  (D . C onstantino),

Segundo b a ríto n o ,-G o n zá le z  (don 
Julián .)

Segundo director y  con certad o r,—  
Jim enez (D, Jerónim o,)

Maestros de co ro s,— Sres. Horneros 
y Santam aría,

A pu n tadores.— Cuadrado (D. José)y 
Peral (D. A le jo .)

S a s tr e .-  Torm a (D. M anuel.)
Propietario del vestu ario ,— M uñoz 

(D . Salustiaoo.)
A rchivero.— Povedano (D. A n g e l.)
M aquinista.-Charam eli (D. Eduardo)
G asistas,— Sres. A lv a r e z y  Moto.
M ueblista,— Piñuela (D . Justo).
Atrezista y  g u a rd a ro p a ,— Bueno 

(D. Francisco).
P eluquero.— Alcaráz (D , Juan),
Encargado de la  lu z  D rum on d.—  

R odríguez (D . M iguel).
C incuenta profesores de o rq u esta .—  

Cincuenta coristas de ambos sexos.
Banda m ilitar del segundo regim ien­

to de ingenieros bajo la dirección de 
D. Francisco Martínez.

Pintores escenógrafos.— S res. Busa- 
to, Bonardi, Caldelbac, L im ones, M u- 
riel y  V a lls .

C ontador Rivera (D, Agustín),
L a  sociedad cuenta con obras de los 

Sres .^rrieta, Barbieri, B ru ll, Búrgos, 
C aballero, Casares, Estrem era, Chapí, 
L arra, L lan os, Marqués, N avarro, Nie­
to, N ogués, N ovo, Pina Dom ínguez, 
Ram os C arrión, R ubio, V ega, Vital 
A za y Zapata, teniendo ya en su poder 
las tituladas: E l  M ilagro de la Virgen, 
L a  Bruja, Dos Madres, E l  últim o F a­
llero Y E l  Hermano Baltasar.

R E A L.

En la subsecretaría del m inisterio de 
H acienda ha tenido lugar la reunión 
del jurado encargado de exam inar la 
lista de la compañía que en la próxim a 
tem porada deberá actuar en el Real, 
compuesta de los Sres. A rrieta, Saldo- 
n i, A m a o , marqués de Sogaraya y 
conde de San Rafael de L u yan ó .

Despues de una detenida discusión 
la adjunta acordó pedir esplícacíones 
á la  empresa acerca de algunos d é lo s  
artistas que no son conocidos en Ma­
drid, así com o del núm ero de represen­
taciones por las que se considera obli­
gado cada un o de ellos, y  las óperas en 
que hasta ahora han sobresalido.

BOLSA
C O T IZ A C IO N  O F I C I A L  D E  A Y E R  

6 D E  A G O ST O .
4 por ¡00 in terior 59*40.
Idem fin corrien te. 5g ‘ 55.
Idem  am ortizable, 74 ‘ io .
O bligaciones de A . de C u ba, po’o o .
A c . del B . H . a l 6 por 100, 104*10.
Idem al 5 por 100, 83 ‘ io .
A c. del B . de E . a y i'o o .

CAMBIOS

P a r í s ,  á  8  d í a s  v i s t a  4 ‘ 9 5 .

L ó n d r e s ,  á  90 d ia s  f e c h a  4 7 * 5 3 .

A l a s  c i n c o  d e  l a  t a r d e  l o s  m is m o s  

c a m b i o s  que á l a  h o r a  o f i c i a l ,

l ? o E s i a  d o  a n o c h . e .
Contado, 00,
Fin de mes, Í9 ‘45.
Operaciones; dinero,
Barcelona, sin partes.
París, particular, 59*93.

É s ^ j e c x A c a L o s
A LH .\M B R .\.— 6.“ de abono.— Turno 

3 “— A la s a u e v e .— E rn ani,
L A R A . — T . 2.® im p s t .—  A  las ooho 

y  m edia.— Dios los cria  y  ellos se ju n ­
tan-— .i  las once.— MAs vale maíLa que 
fuerza.

A  las cuatro y  m ed ia.— Don Tomás. 
— Nicolás.

J.SlR D IN  D E L B Ü E Í^  r e t i r o .— A  
las ocho y  m edia.— Concierto por la
b.%nda de iIaIio rca-— A'.,cen3Íóa del ca­
pitán Uastauet en e l globo E spañ j, ilu - 
minado coa bengalaj y  fuegos artificia- 
les.

C IR C O  D E  P R IC E -— -A. las cinco y  á 
la j nueve.— Urandes funcionen cómicas, 
en las que tomarán parte los notables 
Louoli y  Fox, e l cowa Tony ü rice . ias 
señoritas C ruaa y  Fontana, la  fa n ilia  
M artini, W illia m y  H ogini, y lo i  clowns 
L itcli, Treuter, Gaatano y  M.izzoli e l es­
túpido, coa su discípulo, tediando lugar 
las carreras á p ié  con obstáculos.

c i r c o h ip > ./ D r o m o  d e  v e r  \.N’0 .
— X  la s  5 y 8  H 2 . — Nuevos ejercidos 
por lo j  principales artistas de la  compa­
ñía. K 1 g raa  baile sL a s  cuatro naeio- 
ues.»

A p a u l a z a ,  I m p r e s o r ,
ítfllií M ayor, i¿«.

Ayuntamiento de Madrid
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E n  n u e s tro  n ú m e ro  co rre s p o n d ie n te  a l  d ía  2 d e l p re s e n te  m e s , y  á  la  c a b e z a  d e l m is m o , p u b lic a m o s  e l s ig u ie n te  a v is o

IMPORTANTISIMO A  N U E S T R O S  SUSCRITORES
C o n  lo s  n ú m e ro s  de h o y  y  d e  m a ñ a n a  re c ib irá n  

to d o s  lo s  s e ñ o re s  s u s c r ito r e s  de E l  E c o  N a c i o n a l  
e l d e  fe c h a  c o rr ie n te  de la  e le g a n te  r e v is ta  L a  Tlus- 
tración U n iversa l, q u e  s e  p u b lic a  en e s ta  c o rte .

E n  n u e s tr o  c o n s ta n te  a fá n  de d a r c o n d ic io n e s  de 
e st im a  á  la  p u b lic a c ió n  de n u e s tro  d ia r io , y  d e s e a n ­
d o  re c o m p e n s a r  ta m b ié n  á  lo s  b u e n o s  a m ig o s  q u e  
n o s  fa v o re c e n  c o m o  s u s c r ito r e s  a l m is m o , h e m o s  
ce leb ra d o  u n  c o n tr a to  c o n  la  e m p re s a  p ro p ie ta r ia  de 
L a  Ilu stta ciú n  U niversal, p o r  v ir tu d  d e l c u a l p o d e ­
m o s  o fre c e r  h o y  la s  s ig u ie n te s  v e n ta ja s ;

1 .*  T o d o s  lo s  s u s c r ito r e s  de M a d rid  á  E l  E c o  
N a c i o n a l  re c ib irá n  d e sd e  h o y , como regalo, y  to d a s  
la s  s e m a n a s , u n a  s u s c r ic ió n  d e  L a  Ilustración U n i­
versal, c o n  m a g n ífic o s  g r a b a d o s , ta n  b u e n o s co m o  
lo s  de c u a lq u ie ra  o tr a  p u b lic a c ió n  de s u  c la s e  y  en 
p a p e l s a tin a d o  s u p e r io r .

2 .*  L o s  s u s c r ito r e s  de p r o v in c ia s  q u e  e sté n  a l 
c o r r ie n te  de s u s  p a g o s  c o n tin u a rá n  d is fru ta n d o  ese 
m ism o  r e g a lo , a l p a r  q u e  lo s  d e  M a d rid .

3 * L o s  s u s c r ito r e s  d e  p ro v in c ia s  q u e  a d eu d en  
u n o  ó  m á s  tr im e s tr e s  de s u s c r ic ió n  re c ib irá n  h o y  el 
n ú m e ro  de L a  Ilu stración  U n iversa l p a r a  q u e  p u ed an  
a p r e c ia r  e l v a lo r  de la s  v e n ta ja s  y  e l m é r ito  d e l re ­
g a lo  q u e  Ies  o fre c e m o s ; p ero  d e ja rá n  de r e c ib ir lo , y  
se  le s  r e t ira rá  a d e m á s  e l e n v ío  de E l  E c o  N a c i o ­
n a l ,  s i en e l p la z o  de o ch o  d ía s , á  c o n ta r  d e sd e  
h o y , n o  s a tis fa c e n  s u s  d e sc u b ie r to s  d ir e c ta m e n te  á 
la  A d m in is tr a c ió n  (B ib lio te c a , 5 ,  e n tre s u e lo  iz q u ie r ­

d a ), re m itie n d o  le tr a s  de g ir o , 6  d e  f á c i l  c o b ro , 6  s e ­
llo s  de fra n q u e o , c e r tif ic a n d o  la  c a r t a  e n  e ste  ú lt im o  
c a s o .

Y  se s u p lic a  e n c a re c id a m e n te  á  a q u e llo s  de 
n u e s tro s  s u s c r ito r e s  m o ro s o s  en e l p a g o , q u e  s i  no 
s ie n te n  p ro p ó sito s  de a c e p ta r  n u e s tr a s  v e n ta ja s  y  de 
s e g u ir  fig u r a n d o  e n  n u e s tr a s  l is ta s  d e  s u s c r ic ió n , 
q u e  d e v u e lv a n  e l n ú m e ro  de L a  Ilu ttra ció ti U n iv er­
sa l q u e  h o y  le s  e n v ia m o s , co n  lo  c u a l n o  a u m e n ta ­
rá n  lo s  p e r ju ic io s  q u e  s u s  fa lta s  de p a g o  n o s  o r i ­
g in a n ,

Á  N U E S T R O S  C O R R E S P O N S A L E S

R o g a m o s  á  n u e s tro s  c o rre s p o n s a le s  de p ro v in ­
c ia s  q u e  se  fijen  en e l p re ce d e n te  a n u n c io , y  q u e  
en s u  v is t a  se  s irv a n  devolver con toda urgencia  á  la  
A d m in is tr a c ió n  de E l  E c o  N a c i o n a l  (B ib lio te c a , 
5 , e n tre s u e lo  iz q u ie rd a )  to d o s  lo s  re c ib o s  d e  su s- 
c r ic io n e s  q u e  o b ren  en p o d e r d e  lo s  m is m o s , y  q u e  
co n sid e re n  de d ifíc il  ó  d u d o sa  c o b r a n z a , á  fin  de 
d a r d e  b a ja  á  lo s  m o ro so s  y  re tira r lo s  e l e n v ió  del 
p e r ió d ic o , y  e l del re g a lo  de L a  Ilu stración  U n iver­
sa l e l m ism o  d ía  q u e  c u m p la  e l p la z o  q u e  se  c o n c e ­
d e  á  lo s  d e u d o re s  p a ra  p o n e rse  a l c o r r ie n te  d e  la  
s u s c r ic ió n . N o  p o d em o s p re s c in d ir  de e s a  e x a c titu d  
p o rq u e  a sí lo  e x ig e  l a  n a tu r a le z a  d e l c o n tr a to  q u e 
h e m o s  c e le b r a d o  con  lo s  p ro p ie ta r io s  d e  L a  Ilu s-  
tracióti U niversal, y  p o rq u e  s e r ía  a d e m á s  p o r  to d o

e x tre m o  in se n sa to  q u e , d e sp u é s  d e  n o  c o b r a r  la s  
s u s c r ic io n e s  d e l E l  E c o  N a c i o n a l , y  s u s  a tr a s o s , 
h ic ié ra m o s  á  lo s  m a lo s  p a g a d o r e s  u n  r e g a lo  q u e  
n o s  c u e s ta  b a s ta n te s  s a c r if ic io s .

E s t o s  s a c r if ic io s , c u y a  v e r d a d  é  im p o r ta n c ia  n o  
p u ed en  o c u lta r s e  á  n u e s tr o s  a b o n a d o s , e n  n a d a  a u ­
m e n ta rá n  e l p re c io  d e  la  s u s c r ic ió n  á  E l  E c o  N a ­
c i o n a l , y  lo s  n u e v o s  s u s c r ito r e s  d is fru ta rá n  ig u a le s  
b e n e fic io s  d e sd e  la  fe c h a  en q u e  se  s u s c r ib a n .

P a r a  c o m p re n d e r  ¡a  v e n ta ja  q u e  h o y  o fre ce  l a  s u s ­
c r ic ió n  á  E l  E c o  N a c i o n a l ,  h a y  q a e  c o n s id e ra r  en 
p rim e r  lu g a r  e l m é rito  a r t ís t ic o  y  l ite r a r io  de la  e le ­
g a n te  r e v is t a  s e m a n a l L a  Ilu stra ció n  U n iversa l, c u y o  
te x to  y  g r a b a d o s  h a b rá n  p o d id o  y a  a p r e c ia r  n u e s ­
t r o s  a b o n a d o s, y  h a y  q u e  t e n e r  en  c u e n ta  a d e m á s  
q u e  s ie n d o  e l  p re c io  de la  de e s ta  ú lt im a  e x c e s iv a ­
m e n te  b a r a to , p u e s  so lo  c u e s ta  cuatro pesetas a l  tr i­
m estre, v ie n e  á  re s u lta r  q u e  E l  E c o  N a c i o n a l  so lo  
c o s ta r á  á  s u s  s u s c r ito r e s  dos pesetas c a d a  tr im e s tr e , 
p re c io  fa b u lo s a m e n te  e x ig u o  y  m á s  b a ra to  q u e  e l de 
to d o s  lo s  p e r ió d ic o s  p o lít ic o s  q u e  s e  p u b lic a n  en 
M a d r id .

P R E C IO  D E  S U S C R IC IO N  A  « E L  E C O  N A C I O N A !..»
E n  M a d rid , a l m e s , 1 ,5 0  p e s e ta s .— E n  p r o v in ­

c ia s ,  tr im e s tr e , 6 p e s e t a s .— E n  C u b a , P u e r to  R ic o  
y  F i l ip in a s , a ñ o , 3 o p e s e ta s .— E n  U lt r a m a r  y  E x ­
tra n je ro , a ñ o , 40  p ese ta s .

R e d a c c ió n  y  A d m in is tr a c ió n :  B ib lio t e c a , 5 ,  e n ­
tre s u e lo .— M ad rid .

S E R V I C I O S
D E  L A

coilP.iwi iiiism wíici m; b iiic elíi
V A P O R E S -C O R R E O S  A  P U E R T O -R IO O  Y  

H A B A N A  con euc.il.w y  exteaaióa i  L A S  P A L ­
M A S , Puertoáde las A N T IL L A S , V E R A C llü Z  
y  P A C IF IC O .

Salida; trimensuales:
De Barceloaa, e l 6; M álaga, el 7, y  Cádiz, el 10 

dtí c a la  mos; j w a  Palmas, Pnerto-Rioo, Haban» 
y  Veraoraz.

Santandor, el 20 , y  UoruSa, e l 21, paraPuerto- 
K ico yH sbau fl.

Barcelona e l 25; Málaga é l 27 , y  Cádiz, e l 30: pa­
ra Puerto*Rico. con extensión á Mayagiiez y  Pou- 
ce, y  para Habana, coa extensión á Santiago, 
G ibara, N ueritas. asi como i. L a  G uaira, Puerto 
C abello ,Saban illa  Cartagena, (Jolón y  puertos 
d sí P.ioiSco, liic i'i  N orte y  S j í  dul Istm o.

V iajes dei mes de Agosto:
E l  10, de Cádiz, e l vapor Ciudad de Cádi^.
E l  20 , de Santander, e l vapor Vizcaya.
E l 30, da Cádiz, el vapor CiudAd de Santander.
V A P O R E S -C O R R E O S  A  M -VNILA con eses- 

la s  en P O R T -SA ID , A D E N y S IN 'Q .^ P O O R E , y  
servicio i  IL O IL O  y  C E B U .

S^lid-'u mensuales de L iverpool. 15; Cornua. 17; 
V igo . 18; Cádiz, 23; Cartagena, 25 ; Valencia, 2C, 
y  Barcelona, 1-* fijam ente de cada mes.

E l vapor Santo Dom ingo, saldrá de Barcelona 
e l t-® de Setiem bre.

S E R V IC IO  C O Ü E R U IA L  Á  F IL IP IN A S .
Salidas m e L S u a le s :

D e I iverpool, el últim o d ía  del mes; Santander,

3; Cádiz, a . y  Barceloiia, 15 de o ída mas. con es­
calas en P O R T -S A ID , A Ü S N  y  SIN -G APO U R E, 
y  trasbordo para ILO IG O  y  C E B U .

E l vapor IsH  de Panay saldrá da Barcelona el 
15 de Agosto.

Todos estoa vapores admiten carga con las con­
dicione} más favorables, y  pasajeros, á  quienes 
la  Compañía da alojam iento muy cóiüodo y  trato 
m uy esmerado, cnmoli'» acreditado eu gu dilatadlo 
servicio. Reb,%ja á fam ilias. Precios convencio- 
nsles por camarotes de lu jo . R ebaja por pasajes 
da ida y  vatilta. H ay rasajes para i la ii i ia  á p re­
cios eípeciales para emigrantes da clase artessna 
ójornalera, con facultad de regre»ar gratis dentro 
lio un año si no eiicneiitraa trabajo.

L a  Erapreiia pueda asegurar la ; m srjauoí.u  en 
sus bu'iuea.

Para más inform es en
B A U C E L O N A .— L a  Com pzñia Trasstlántica  

y  Srea. R ip o U y  Com paflía, plaza Je Palacio.
C Á D I Z .— /delegación de la  Compañía 7  r js a l-

lánlica.

M .VDRID.— D . Julián  Moreno, A lcalá.
L I\ E R P O O L . — S rci. i-arrinaga >■ Ooinpañia.
S A N T A N D E R .— Angol B . P e ru zy  Compañía.
C O R ü N a . — D . E .  ■''a Guarda.
^ IG O .— D- R . Carreras Iragorrí.
C.-VRTAGENA.— Bosch, hcrinauos
V A L E N i/ 'lA .— D a r ty  CTomp.fiía.
M A N IL A .— Sr. -Adm inistradorGeneral de la 

Compañía General de Tabacos.

P e r i ó d i c o s
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